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CAPITULO 1


	O AEROPORTO


	Johnny tinha em sua alma a necessidade por aventuras, ele era um aventureiro de esportes radicais e um explorador de lugares pouco visitados e lugares desconhecidos pela maioria das pessoas. Johnny sempre procurava entre seus amigos referencias de uma possível nova jornada. A jornada poderia ser em qualquer lugar do planeta, o que valia para ele era o grau de riscos e a intensidade de adrenalina que sentiria na jornada. A profissão de Johnny era escrever livros baseado em suas aventuras e ele as usava nos seus romances de ficção que eram traduzidos para diversos idiomas e lidos praticamente em todo o mundo. Dentre os esportes que Johnny praticava o paraquedismo, sempre que fosse possível era incluído. Apesar de Johnny amar tanto saltar de paraquedas, ele havia saltado apenas 129 vezes, o que era muito pouco comparado a seus amigos que possuíam mais de 1000 saltos. Johnny estava se preparando para começar a fazer base jump e junto a seus amigos escolheu como seu primeiro salto, uma ponte em Minas Gerais. Por esta ponte passavam vários trens de carga ao longo do dia e era um lugar de difícil acesso e após uma caminhada de uma hora dentro da fazenda, se chegava ao local do salto. Esta ponte tinha uma altura de 483 metros e possuía vãos em forma de arcos de aproximadamente 25 metros de distancia entre os seus pilares. Johnny estava junto a seus amigos e amigas, o grupo era formado por sete pessoas das quais apenas três saltariam. Eles caminhavam para a ponte e Johnny estava ao lado do Carlos e eles conversavam sobre a ex-namorada do Johnny, as meninas seguiam a frente. 


	— Johnny o que aconteceu com a Fran? Carlos perguntou.


	— Carlos quando conheci a Fran percebi que ela não era uma pessoa verdadeira, ela falava do seu passado de forma fragmentada. Existiam enormes lacunas em sua historia. Eu decidi ignorar apesar de reprovar, meu interesse nela era infantil e pareceu-me ser possível faze-la mudar, amadurecer, crescer, evoluir e assim construirmos um presente verdadeiro e um futuro juntos. Ela mentia acreditando que suas mentiras eram suficientes para enganar a mim e a todos. Na verdade sabemos que para alguém mentir bem, é necessária muita inteligência e não era o caso dela. Johnny falou.


	 — E o que aconteceu Johnny? Carlos perguntou. — Eu decidi por um fim na relação, nossos caminhos são diferentes, sempre foram e não vou mudar o que acredito ser o certo a fazer. Johnny falou.


	Eles continuaram caminhando em direção à ponte, ao se aproximarem iniciaram os preparativos do equipamento necessário. Eles subiram o morro seguindo em direção à plataforma. 


	O tempo estimado de queda era de aproximadamente cinco segundos e ao saltar Johnny deveria projetar seu corpo para frente abrindo seu paraquedas e não permitir que o vento o lançasse para baixo dos arcos da ponte o que causaria provavelmente um acidente se acontecesse. Outra preocupação era no momento do contato com o solo, a área de pouso não era plana e existia vegetação rasteira e em alguns lugares pequenas e grandes arvores. Havendo apenas uma faixa considerada segura para o pouso. Por ser uma queda muito rápida não existia possibilidade da tentativa de abertura do paraquedas reserva e se o paraquedas principal falhasse Johnny não teria o que fazer e o impacto da queda seria uma fatalidade. Johnny conhecia todos os riscos da pratica de Base Jump naquela ponte ou em qualquer outro lugar, mas a ideia de saltar e correr os riscos o seduzia e o motivava a fazê-lo. Johnny com todas as energias se projetou para frente e saltou da ponte, neste instante sentiu se livre, seu coração acelerou e a adrenalina começou a invadi-lo aumentando sua determinação e suas forças. O tempo mudou e ficou mais lento possibilitando a Johnny a condição de apreciar o vale verde abaixo de seu corpo enquanto seu paraquedas abria e sentindo um forte impacto moveu seu olhar para cima e seu velame já estava aberto. Johnny controlou seu paraquedas e fez um pouso suave, chegando ao solo desfrutou do prazer que o tomava, ele estava muito feliz fizera seu primeiro salto de Base Jump e sentia-se orgulhoso da sua realização. Carlos e a Marcela também saltaram na sequencia e obtiveram êxito tendo tudo ocorrido na normalidade esperada.  Eles ficaram mais alguns dias hospedados na fazenda próxima ao local de salto festejando o batismo de Johnny e partiram de volta para suas casas. Em São Paulo, Johnny estava preparando suas malas para embarcar no dia seguinte, tratava-se de uma viajem de negócios e estava agendada há bastante tempo, o que lhe trazia a ansiedade para realizar um de seus sonhos. No dia seguinte Johnny estava sentado em uma das cadeiras à espera da hora de embarcar, no saguão do aeroporto de Guarulhos, o seu destino era Londres. Seus pensamentos se perdiam diante de tantas pessoas partindo, com diferentes destinos e por alguns momentos Johnny escolhia e selecionava algumas pessoas e tentava adivinhar qual seria o destino delas. Não era o caso, ele apenas se perdia em pensamentos tolos. Johnny estava se ocupando com coisas bobas apenas deixava passar o tempo até o momento do embarque. Ele estava sem paciência para pegar um livro que tinha em sua bolsa, era um romance muito moderno e contemporâneo. A história de uma garota e o celular. O livro era muito atual e revelador. A história se baseava na comunicação entre um homem e uma mulher, através de um celular encontrado por ela na lata de lixo. Quando Johnny levantou sua cabeça e olhou para frente viu caminhando em sua direção uma mulher totalmente relaxada e desligada da correria do aeroporto. Ela deveria ter seus vinte e dois anos aproximadamente e se encontrava fora dos raios de sol que atravessavam as enormes janelas de vidro do aeroporto. Ela estava à sombra fora do alcance dos raios de sol, no entanto seus cabelos, sua pele e seus olhos brilhavam como se caísse um raio de sol exclusivo, um raio de sol único e apenas para ela. Os olhos de Johnny viam aquela imagem como sendo única, aquela mulher se destacava em meio a tantas outras pessoas, apesar de não saber exatamente o que estava atraindo tanto sua atenção ele sabia que pela leveza e beleza guardaria por um tempo em suas memorias aquela imagem. Ele pensou que ficaria muito estranho pegar a sua máquina fotográfica e começar a tirar fotos da bela mulher e mesmo se ele o fizesse, Johnny sabia que aquele era um momento único e nenhuma câmera seria capaz de capturar tanta beleza. 


	A moça era muito atraente e sexy, ela tinha aproximadamente 1,78 metros de altura, deveria pesar 54 quilos e usava um vestido de malha que mostrava a perfeição das curvas de seu corpo magro. 


	Ela usava um cinto delicado abaixo da cintura, seu vestido ficava acima dos joelhos e nos pés usava uma bota de cano curto com um salto médio. Seus cabelos pretos e compridos estavam presos formando um rabo de cavalo, sua pele era branca como a neve e seus olhos de cor verde pareciam esmeraldas. E caminhando em sua direção, ao se aproximar de Johnny ela disse:


	— Oi, posso me sentar nesta poltrona a seu lado? Durante alguns segundos Johnny ficou apenas olhando para ela sem falar absolutamente nada, ele estava maravilhado com a beleza da moça tão próxima a ele e quando Johnny se recuperou de seu delírio:


	— Por favor, sente-se. Hoje provavelmente todos os voos irão atrasar e ficaremos horas presos neste aeroporto.  Johnny falou.


	— Acho ótimo ficar em terra, não sou muito fã de alturas. A moça falou.


	— Sério mesmo? Johnny perguntou.


	— Sim, eu me sinto mais segura com os pés no chão.


	Johnny deu risada.


	— Desculpe-me, o que há de engraçado no que falei? A moça perguntou.


	— Eu escalo montanhas altíssimas e a maior parte do tempo vivo pendurado nas alturas.


	— Sério! Você é escalador?


	— Sou sim, faço escaladas em altas montanhas.


	— É o seu trabalho?


	— Não, meu trabalho é escrever livros de aventuras, sou escritor.


	— E você trabalha com quê? Johnny perguntou.


	— Eu sou arquiteta e trabalho com design de interiores. Estou indo à Londres para uma feira anual de design.


	— O seu voo é o das 15 horas? Perguntou Johnny.


	— Sim, por quê?


	— É o horário do meu voo também, acho que vamos viajar no mesmo avião. Johnny falou.


	— Legal, vamos juntos no mesmo avião, ufa! Assim fica mais fácil para mim.


	— O que fica mais fácil? Johnny perguntou.


	— Viajar com um conhecido facilita as coisas, eu tenho muito medo de voar.


	Johnny não aguentou e começou a rir.


	— Por que você está rindo de novo? A moça perguntou.


	— Nós acabamos de nos conhecer, é engraçado você falar: viajar com um conhecido. Meu nome é Johnny, muito prazer, qual é o seu nome?


	— O meu nome é Catherine. Acho melhor encontrar alguém conhecido, mesmo tendo acabado de conhecer, do que subir no avião sabendo que não conheço ninguém.


	— Você tem razão Catherine, me desculpe pela indelicadeza.


	Johnny perguntou à Catherine por que ela estava viajando sozinha e aproveitou para saber se ela não tinha namorado.


	— Briguei com meu namorado, ele é um otário. O cara está totalmente errado, foi pego em flagrante e mesmo assim continua petulante. Eu sinto muita raiva de pessoas que agem dessa maneira. Elas me fazem muito mal. Não poderia imaginar que ele fosse esse tipo de pessoa, me enganou mesmo agindo como agiu.


	— Pensamos igual quanto à falta de verdade nas pessoas, elas também me fazem mal Catherine.


	— E você, tem namorada Johnny?


	— Tinha, mas ela me trocou por seus gerentes onde trabalhava. Seu professor e sua esposa na faculdade, por alguém que fazia parte do meu circulo de amizades e deve haver outros caras, ela infelizmente se revelou uma pessoa com problemas sérios. Catherine não aguentou e começou a rir, e não parava mais. Johnny acabou dando risadas também. Quando Catherine conseguiu se controlar pediu desculpas a Johnny.


	— Johnny, desculpe-me, afinal não sei se isso que lhe aconteceu traz sofrimento, mas é a primeira vez que encontro alguém nesta situação apesar de ser triste a situação é engraçada.


	— Tudo bem, fique tranquila, todos os meus amigos riram de mim antes de você. Eu estou começando a me acostumar com a ideia, de ter sido usado. O mais chato são as piadas.


	— Isso acaba comigo! É a parte mais difícil de uma relação que não ia me levar a lugar algum. Johnny falou.


	— Faz tempo que isso aconteceu com você Johnny?


	— Dois meses Catherine.


	— Você a amava, Johnny?


	— No começo nossa relação era incrível, com o passar do tempo foi perdendo a intensidade e comecei a ficar mais distante. Na verdade, eu sentia vontade de terminar com o namoro, mas acabei me acomodando e deixando acontecer até o momento em que tomei a decisão certa. Poderia ser pior no futuro Catherine. Quem sabe o que aquela louca iria aprontar se ficássemos juntos.


	— E você Catherine, há quanto tempo se separou?


	— Terminei meu namoro também há dois meses.


	— Você vai fazer o que em Londres, Johnny?


	— Tenho uma reunião na agência que estou contratando para cuidar da logística de uma escalada que vou fazer em uma montanha no Paquistão.


	— Deve ser legal escalar montanhas...


	— Eu amo escalar montanhas! Catherine, passamos por momentos difíceis quando escalamos, mas é muito compensador, e também é uma verdadeira aventura escalar montanhas.


	— Eu vou ao balcão da companhia aérea saber se vai demorar muito para embarcarmos, já volto. Você olha minhas coisas, por favor? Disse Catherine ao Johnny.


	— Sim, eu olho sua bagagem. Pode ir ao balcão em paz Catherine.


	Naquele momento Johnny olha Catherine indo em direção ao balcão de embarque e percebe que seu corpo realmente é lindo, e fica mais interessado em conhecê-la melhor.




	



CAPITULO 2


	O ATRASO


	Catherine, após alguns minutos, retornou e trouxe a notícia de que o avião não havia chegado ao aeroporto e provavelmente chegaria às 2 horas da manhã daquele dia. Todos os passageiros seriam levados a um hotel próximo ao aeroporto e a hora do novo embarque seria comunicado mais tarde.


	— Johnny, ninguém do nosso voo foi informado ainda, eu sou a primeira pessoa com quem eles falaram. Nós podemos dividir um taxi, economizamos dinheiro e seremos os primeiros a chegar ao hotel, pegaremos os melhores quartos e evitaremos a fila que vai se formar na recepção. Você aceita minha proposta de dividirmos o taxi. Catherine falou.


	— O.K. Grande ideia a sua, você manda e Vamos nessa. Johnny falou.


	No hotel, eles foram os primeiros a chegar, escolheram os melhores quartos e se dirigiram para eles. Passados trinta minutos Johnny estava deitado na cama lendo o livro da moça e o celular, quando ouve alguém bater à porta. Ele levantou-se da cama, passou pela sala e quando abriu a porta do quarto lá estava Catherine parada, chorando e pedindo desculpas por estar incomodando.


	— O que houve? Por que você está chorando Catherine?


	— Estou triste e me sentindo incomodada. O traste do meu ex-namorado não para de mandar mensagens e ligar a cada minuto. É uma mensagem atrás da outra e nos intervalos das mensagens ele liga, não quero ficar sozinha. Posso ficar com você? Catherine falou.


	— Claro que sim pode entrar. Catherine, eu vou pegar algo para você tomar. Você quer água com açúcar? Johnny falou.


	— Não, obrigada. Eu quero ficar bêbada.


	— Você tem certeza, Catherine?


	— Tenho sim, quero me embebedar.


	Johnny pegou duas garrafas pequenas de uísque que estavam em cima do frigobar, colocou nos copos e perguntou se Catherine queria o uísque com gelo. Ela respondeu que não queria gelo, seu desejo era ficar bêbada. Sentaram-se no sofá e começaram a beber. Catherine bebia e chorava Johnny bebia e tentava consolá-la. Johnny afogava as mágoas da menina em copos e copos de uísque. Johnny pediu uma garrafa grande de uísque ao serviço de quarto as pequenas haviam acabado, e continuaram a beber.


	— Catherine, por favor, deite-se aqui e coloque sua cabeça sobre minhas pernas. Johnny falou. Catherine obedeceu ao pedido de Johnny, e já deitada no sofá começou a receber os carinhos que a mão de Johnny fazia em seus cabelos. Catherine continuava a chorar e beber sem nem ao menos indicar que logo acabariam as lágrimas e ela pararia de chorar. E durante muito tempo as lágrimas perduraram. Catherine parou de chorar no exato momento em que Johnny virou a cabeça dela e começou a beijar os seus lábios. Ela correspondeu ao beijo e logo eles se abraçavam e beijavam como se fossem namorados e íntimos há muito tempo. 


	Eles estavam excitados e ainda se beijando, era evidente que sentiram desejos um pelo outro ao se conhecerem e sem terem planejado absolutamente nada. O destino colocou os dois juntos naquele hotel. Eles se levantaram do sofá e tropeçando pela sala, foram para a cama. Johnny arrancava o vestido de Catherine enquanto ela abria a calça dele, eles se tocavam, beijavam com o fervor e o desejo profundo de se possuírem. Transformaram aquele momento em tudo que a vida poderia ter lhes oferecido. Eles amaram como se aquela fosse à última vez que o fariam em suas vidas. Quando eles terminaram de fazer amor e pela primeira vez na vida de Johnny. Ele sentiu vontade de abraçar o corpo de sua parceira e ficar ali abraçado e calado. Apenas esperando Catherine recuperar sua respiração e passar a tontura que ela estava sentindo. Enquanto Johnny, com o cardápio do restaurante do hotel em sua mão, abanava para fazer vento na face avermelhada da jovem Catherine. Johnny pensava que era interessante querer ficar abraçado com Catherine. Com todas as mulheres que fizera amor, quando terminava ele se levantava da cama e acendia um cigarro. Enquanto fumava assistia a mesma cena, todas as mulheres tentando se recuperar deitadas na cama, trêmulas, atordoadas, fatigadas, e na maioria das vezes com o coração tentando sair pela boca. Com Catherine foi diferente, ele não sentiu vontade de fumar. Sentiu vontade de abraçar e beijar, ele queria continuar e estar ao lado dela, sentindo o seu corpo colado ao dela. E no momento em que ela abrisse os olhos ele queria estar vendo as duas lindas esmeraldas sorrindo de felicidade.


	— Oi, Catherine, você está legal?


	— Sim, apenas estou aproveitando este momento incrível. Johnny, você já fez outras mulheres sentirem isso que estou sentindo: tontura, moleza, paz interior e todos os sentidos satisfeitos? Estou me sentindo realizada pela primeira vez em minha vida, você é incrível! Catherine falou.


	Johnny pensou rápido e preferiu contar uma pequena mentira, seria muito convencimento dizer a ela que é exatamente isso que acontece com quase todas as mulheres que ele faz amor.


	— Não, isso nunca aconteceu antes. Você gostou Catherine?


	— Sinceramente, eu nunca tinha feito amor desta maneira. Jamais consegui ir tão longe e durante tanto tempo. Eu estou totalmente relaxada eu não consigo levantar a cabeça os braços e as pernas. É como se meu corpo não existisse e apenas meu cérebro esta funcionando. Foi incrível, estou exausta e muito feliz, feliz como nunca estive. Não imaginava que seria possível sentir o que estou sentindo. Catherine falou a Johnny.


	— E você gostou Johnny?


	— Adorei tudo o que fizemos em todos os momentos, por diversas vezes tive que me segurar para prolongar o prazer que sentia. Você é maravilhosa Catherine, seu corpo é absolutamente lindo e sua pele é macia como a pele de bebê. A sua boca é molhada e doce como mel. Quero mais você, Catherine, venha aqui me amar novamente. Johnny falou.


	Johnny começou a beijar Catherine, tocar em seu corpo com suas mãos macias. Catherine no mesmo instante e em silêncio, começou a pedir mais amor e carinho ao Johnny e se entregando totalmente teve seus desejos despertados novamente. Os desejos precisavam ser saciados com o entusiasmo e a fúria do amante que vibrava querendo extrair de sua parceira mais prazeres, amor e gemidos. Quando terminaram de fazer amor, eles ficaram abraçados, apenas se olhando e o esgotamento físico os levou ao sono, e eles dormiram abraçados. Foram acordados quando uma ligação da recepção do hotel avisou que o jantar estava sendo servido no restaurante do primeiro andar. 


	Eles se levantaram da cama e foram ao banheiro para tomar banho juntos. Ensaboavam-se, se elogiavam, davam risadas um do outro, agiam como se fossem velhos amigos e estivessem juntos há muito tempo. Não havia segredos entre eles naquele momento, eram pessoas verdadeiras e resolvidas. Nada os incomodava, nem mesmo o fato de atrasar o voo e perderem as reuniões que tinham agendado para o dia seguinte. Após o banho eles desceram ao restaurante e foram jantar. Eles estavam famintos e saborearam a comida e estavam felizes por terem se conhecido e se dando tão bem. Catherine desligara o seu celular e não pretendia ligar tão cedo. Seu ex-namorado era muito chato e costumava ser irritante. Ele era uma pessoa mimada, não sabia a hora de parar e não conhecia o significado da palavra perdeu. Quando eles terminaram o jantar foram ao teatro assistir uma peça em cartaz que estava no final de sua temporada. Era uma comédia muito engraçada, seus atores eram pouco conhecidos, mas improvisavam muito bem e fizeram da noite do casal uma mistura de alegria, felicidade e contentamento. Ao término da peça eles voltaram para o hotel. Ao chegarem à porta de entrada do hotel, Catherine viu seu ex-namorado no saguão sentado em um dos sofás, esperando por ela. Ele estava de costas para a recepção e não viu quando Catherine entrou correndo e puxando Johnny pelo braço foram para o elevador.


	— O que houve Catherine, por que você está me arrastando? Johnny perguntou.


	— Meu ex-namorado esta na recepção, ele esta sentado no sofá, não quero ser vista por ele. Vamos rápido, a noite está maravilhosa e ele não tem o direito de estraga-la vindo atrás de mim. 


	— Vocês não terminaram o namoro? Porque ele está vindo atrás de você, Catherine?


	— Ele não sabe perder e não aceita o fato de eu não querer mais continuar com a relação, ele acredita que vai me reconquistar.


	— Tudo bem eu entendi Catherine, você quer ficar no meu quarto até a hora de embarcarmos?


	— Gostaria muito, Johnny.


	Ao entrarem no quarto, Catherine abraçou Johnny e começou a beijá-lo, fizeram amor varias vezes e foram dormir novamente forçados pelo cansaço. Quando acordaram passava das quinze horas. Johnny ligou na recepção para saber a hora do embarque do voo para Londres e descobriu que os passageiros hospedados no hotel deste voo foram levados de manhã para o aeroporto. Johnny perguntou a recepcionista o motivo para não ter sido avisado e descobriu que ligaram varias vezes para o quarto e como minguem atendeu ao telefone. Um funcionário do hotel foi ao quarto e apesar do aviso de não perturbe estar pendurado na porta. O funcionário bateu varias vezes e ninguém o atendeu também. Johnny agradeceu a recepcionista pelas informações e desligou o telefone. Catherine ainda estava dormindo e Johnny delicadamente a acordou.


	— Catherine, acorda.


	— Oi Johnny,


	Catherine espreguiçou, beijou e abraçou o Johnny.


	— Oi Catherine, eu tenho, mas noticias, nos perdemos o voo.


	— Como assim perdemos o voo? 


	Ela despertou rapidamente e atordoada perguntou.


	— Perdemos! Os funcionários do hotel vieram nos chamar e nos não acordamos 


	Catherine. Johnny falou.


	— Que droga, vamos ter que comprar novos bilhetes? E se não encontrarmos passagens, o que vamos fazer?


	— Me entregue o seu bilhete Catherine, vou ligar para o meu escritório e pedir para eles resolverem esta situação.


	— Vou até meu quarto buscar o bilhete Johnny.


	Catherine colocou suas roupas e mesmo sem tomar banho foi para seu quarto. Quando abriu a porta de seu quarto e entrou havia dezenas de recados colocados por debaixo dela. Ela os pegou, amassou e colocou no lixo, não se interessou em abrir para ler, não tinha a menor curiosidade em saber o que poderia estar escrito. Seu ex-namorado era passado e estava enterrado junto a tudo que ele aprontara. Catherine era muito decidida e após assumir uma posição não mudava facilmente de ideia. Ela retornou para o quarto de Johnny, entregou o seu bilhete a ele e perguntou: Você acha que vamos conseguir viajar com nossos tíquetes ou vamos ter que comprar novos?


	— Vamos descobrir daqui a pouco, Catherine.


	— Estou com muita fome. Que tal sairmos para comer, Catherine?


	— Eu também estou faminta. Conhece algum lugar legal para irmos Johnny?


	— Conheço sim. Venha comigo, você vai adorar. É um restaurante de um amigo meu e fica perto daqui.


	— Será que ele vai nos servir a esta hora?


	— Não se preocupe, seremos atendidos.


	Eles tomaram banho se vestiram e saíram do hotel. Quando chegaram ao restaurante, ele estava vazio e não havia clientes, apenas alguns funcionários. Eles entraram e Johnny foi cumprimentado pelos garçons que estavam arrumando as mesas para a hora do jantar.


	— Olá senhores, onde está o seu Benedito? Falou Johnny.


	— Ele foi ao contador, deve estar chegando.


	— Estamos famintos. Falou Johnny.


	— Venham à cozinha enquanto seu Benedito não chega. Falou um garçom.


	Ao entrarem na cozinha, o chefe, seu Pepe, veio abraçar Johnny e beijou seu rosto, cumprimento típico da Itália, e também beijou a face da Catherine. Seu Pepe pediu para eles se sentarem nas cadeiras em uma mesa colocada na cozinha, onde apenas os parentes e os grandes amigos podiam se sentar.


	— Você não estava de viagem marcada para esses dias, Johnny? Perguntou seu Pepe.


	— Perdemos o voo, é uma história enrolada. Estamos morrendo de fome, viemos explorar a melhor comida da Itália, seu Pepe.


	— Vou preparar algo rápido para vocês enganarem a fome enquanto a especialidade preferida do Johnny não fica pronta.


	— E você, moça, gosta de pasta? Perguntou Pepe.


	— Adoro! Minha avó é italiana e ela prepara as massas na casa dela para comermos.


	Enquanto seu Pepe foi preparar a refeição, seu Mané o assistente de cozinha começou a trazer as entradas para eles saborearem.


	— Johnny, os donos do restaurante são seus parentes?


	— Não, são amigos de meu pai. Venho aqui desde que comecei a andar sou da família praticamente. Nesta casa Catherine eu comemorei muitas festas de aniversário, reuniões familiares, e depois trazia meus amigos da faculdade. Johnny falou.


	— Eles devem gostar muito de você Johnny.


	— Quando estou no Brasil, é passagem obrigatória vir aqui pelo menos uma vez na semana, mas diferente do que você imagina eu venho ajudar na cozinha, aprendi a cozinhar com seu Pepe e seu Benedito, respeito muito eles. Como meu pai diz, eles são verdadeiros guerreiros e vitoriosos. A história de vida deles é incrível Catherine, penso em escrevê-la algum dia. É uma história de conquistas, é muito longa. Qualquer dia eu te conto, você está gostando?


	— Eu estou gostando de estar aqui com você Johnny. Não, na verdade estou adorando ter te conhecido. Você é até agora um homem incrível, tudo tem sido tão diferente e inesperado... Estou muito feliz! Na sua vida as coisas são sempre assim de improviso Johnny?


	— São pelo menos na maioria das vezes.


	— Johnny, o que você está tentando encontrar em uma mulher?


	— Catherine o assunto é sério? Johnny deu risadas.


	— Não, é apenas curiosidade feminina Catherine falou.


	— Catherine, eu acredito que procuro o que todos estão procurando, apenas com uma ressalva. Eu procuro pelo amor verdadeiro, o amor que faz bem, que faz você mudar e melhorar a todo o momento. O amor que faz você querer crescer e ser melhor.  Vi isso acontecer, e sei que esse amor é real e existe.


	— Johnny, se você amou assim antes, por que não deu certo então?


	— Catherine, eu não encontrei esse amor, meus pais sim. Eles viveram o grande amor de suas vidas e ainda vivem. E me fizeram entender que ele existe e esta é a ressalva. Eu ainda estou procurando pelo amor verdadeiro.


	— Nunca pensei no amor dessa forma, minhas prioridades sempre foram outras, estudar, estudar e estudar. Meus pais sempre foram rigorosos com meus estudos e sempre deixei em terceiro plano o amor.


	— Qual foi o segundo plano, Catherine?


	— Viajar pelo mundo, conhecer povos, costumes e culturas diferentes. E estava dando certo até esbarrar no otário do ex-namorado.


	— Por que você o chama de otário e há quanto tempo vocês estavam juntos Catherine?


	— Nove meses mais ou menos, ele foi meu primeiro namorado, e o chamei de otário pelo que fez. Ele me traiu com a minha empregada domestica na minha casa e na minha cama. Cheguei a minha casa antes do horário habitual e encontrei-os fazendo amor. O que senti na hora foi horrível eu desmoronei, a sensação da devastação pessoal e a incapacidade de ter algo para fazer me travaram. Eu confiava nele não imaginei que ele seria capas de fazer o que fez sinceramente. Catherine falou.


	E o que você fez na hora Catherine? Johnny perguntou. 


	— Corri para o quarto de hospedes tranquei a porta e liguei para a portaria do prédio. Pedi para mandarem os seguranças entrarem no meu apartamento e colocar os dois na rua. Proibi a entrada dos dois no prédio. Fui para um hotel chamei a minha sócia e amiga para me ajudar a superar o que havia acontecido.


	— Eu entendi e como você conseguiu essa façanha?


	— Que façanha? Do que você esta falando?


	— Linda como você é, ter tido apenas um namorado.


	— Não amola Johnny, estou abrindo meu coração e você está me gozando? E ter entendido apenas o fato dele ter sido o meu primeiro namorado é muito machismo seu. Você houve apenas o que quer ouvir. Não te conto mais nada a partir de agora.


	Johnny deu risadas e pediu desculpas para Catherine.


	— Desculpe-me! Foi um comentário de mau gosto. Estou arrependido de tê-lo feito, perdoe-me.


	— Não vou te perdoar! Se você quiser saber qualquer coisa sobre mim, vai ter que se esforçar muito meu querido. Catherine falou.


	— Prometo que não farei de novo Catherine. Enquanto não chega nosso prato principal vou ligar para o escritório e saber o que eles conseguiram com a Cia aérea, volto já vou ao banheiro.
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